
Condição corporal anormal

OBESIDADE EM 
CÃES E GATOS

Apesar das graves consequências do excesso de peso para a saúde, pesquisas mostram que os proprietários de animais 
de estimação não consideram o peso de seus animais como um problema.1,7,8 A melhor compreensão e comunicação do 
papel da nutrição no gerenciamento do excesso de peso em animais de estimação pode ajudar cães e gatos a terem 
vidas melhores e mais longas.9

Principais mensagens

 O primeiro passo para lidar com o excesso de peso em animais de estimação é reconhecer a condição corporal ideal 
para um cão ou gato individual. Determinar a condição corporal ideal inclui: 

 Medir o peso corporal. No entanto, o peso é apenas um aspecto da condição corporal saudável. O peso não diz 
nada sobre a composição do corpo (gordura versus massa corporal magra). Ele pode permanecer o mesmo, 
enquanto a massa de gordura aumenta e a massa corporal magra diminui com a idade.  

 Avaliação do excesso de gordura utilizando o sistema corporal e a pontuação da condição corporal (BCS, 
pontuação da condição corporal) de 9 pontos do Purina: 

 O BCS ideal para gatos é 5 e para cães é 4–5. 

 Os animais de estimação são considerados obesos com BCS acima de 7.  

 Embora os proprietários tendam a subestimar a condição de seus animais de estimação,10 estudos mostram que 
os proprietários de animais de estimação são mais capazes de identificar corretamente o BCS depois de ver um 
gráfico de pontuação do BCS.11,12 

 Avaliar a massa muscular com um sistema de pontuação da condição muscular (MCS, pontuação da condição 
muscular) de 4 pontos, que pode ajudar a levar em conta as perdas de massa corporal magra que podem ocorrer 
mesmo em animais com excesso de peso. 

 A terapia dietética é um pilar do gerenciamento de peso, tanto para alcançar como manter a condição corporal ideal.  

 Estime o consumo diário de calorias do animal de estimação para a perda de peso calculando o Requisito de 
Energia de Manutenção (MER) do animal para seu peso corporal alvo e, em seguida, reduza esse consumo em 
25–40%. 

(continua na próxima página)

NUTRIÇÃO TERAPÊUTICA

Em todo o mundo, estudos estimam que até 63% dos gatos e 
59,3% dos cães de estimação têm excesso de peso ou são obesos.1 
Essa condição está ligada a muitas doenças, inclusive osteoartrite 
e diabetes felino.2,3 Estudos também mostram que animais com 
excesso de peso ou obesidade não vivem tanto quanto seus 
colegas mais magros.4-6



Principais mensagens (continuação)

 A restrição calórica deve visar uma perda gradual de peso de 0,5–1% do peso corporal por semana em gatos, e 
1–2% em cães.13 Devido a diferenças individuais no MER que podem variar em 50% em relação à média, pode ser 
necessário ajustar o consumo para atingir a taxa de perda de peso desejada. A perda de peso muito rápida pode 
levar ao rebote de peso após atingir o peso corporal alvo.

 Formule um plano detalhado de perda de peso com base na oferta calórica diária.14 
 Identifique exatamente com quais alimentos o proprietário deve oferecer. 

 A dieta utilizada deve conter uma proporção aumentada de nutrientes essenciais em relação às calorias, de 
modo que o consumo de nutrientes essenciais seja mantido enquanto as calorias são restritas. 

 Os principais nutrientes incluem proteína e fibra. 
 As isoflavonas de soja e a carnitina também oferecem benefícios. 
 Consulte um nutricionista veterinário se for escolhida uma dieta caseira. Muitas receitas publicadas não são 

nutricionalmente adequadas e podem levar a problemas de saúde.15  
 A medição dos alimentos pode ajudar a garantir um gerenciamento bem sucedido do peso. As balanças de 

gramatura são as mais precisas, mas os copos medidores também são úteis. 
 Considere petiscos ou outros alimentos no consumo diário total de calorias. Mantenha-os a menos de 10% do total. 
 Prepare os proprietários de animais de estimação para gerenciar comportamentos de procura de alimentos 

quando os animais de estimação estiverem com restrição de calorias. Inclua sugestões para atividades não 
relacionadas a alimentos e para uso de brinquedos de alimentos. 

 Monitore o peso corporal, a BCS e o MCS a cada 4 semanas e ajuste o consumo de calorias conforme necessário.14 
 O MER pode mudar conforme o animal perde peso.  
 Quando a condição corporal alvo for atendida, as necessidades energéticas do animal de estimação serão ainda 

mais baixas do que antes da perda de peso. Comece a realimentar aumentando o consumo de calorias em 10% e, 
em seguida, ajuste conforme necessário para manter o peso.  

 As crenças e os comportamentos dos proprietários podem afetar quando—ou se—eles estiverem prontos para abordar 
a obesidade de seus animais de estimação.9,16 

 Concentre-se no relacionamento entre o animal de estimação e seu proprietário. 
 Enfatize como a nutrição veterinária pode melhorar a qualidade de vida de um animal de estimação e prevenir 

doenças debilitantes. 
(continua na próxima página)
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ER/CRCE

O Purina Institute tem como objetivo promover a nutrição nas discussões sobre saúde 
de animais de estimação, fornecendo informações baseadas em ciência e de fácil 
compreensão, ajudando-os a viver vidas mais longas e mais saudáveis.


